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Desenvolvimento do empreendedorismo no contexto do agronegócio: um 

estudo aplicado à produção e comercialização de sementes certificadas de 

algodão, aveia, milho e soja no Brasil 

 

Entrepreneurship development in the context of agribusiness: a study 

applied to the production and commercialization of certified cotton, oat, 

corn and soybean seeds in Brazil 
 

Marcelo Matos de Sá1, Renata Gonçalves Rodrigues2, Kelly Lissandra Bruch3 

 

Resumo 
O agronegócio é considerado uma das principais atividades econômicas do Brasil e devido ao seu crescimento, 

gera um ambiente de oportunidades para o surgimento de novos empreendimentos. O empreendedorismo é 

apontado como um importante fator de desenvolvimento e crescimento econômico, pois contribui para a criação 

de novos empregos, o surgimento de inovações, além de estimular a competição e a competitividade. Diante desse 

contexto, esse estudo teve como objetivo mapear o perfil dos empreendedores que compõem o cenário do 

agronegócio brasileiro no âmbito da produção e comercialização de sementes certificadas de algodão, aveia, milho 

e soja, por meio de duas bases de dados de acesso público, o Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) 

e o Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ). Como escolha metodológica optou-se por um estudo 

descritivo-exploratório, já a sistematização e análise dos dados ocorreu por meio da utilização de software 

desenvolvido especificamente para essa finalidade e apoio de software de planilha eletrônica. O volume de dados 

analisados permitiu identificar a quantidade e o porte de empresas que atuam no segmento de sementes certificadas 

de algodão, aveia, milho e soja no Brasil. Constatou-se que o segmento obteve crescimento significativo na 

comparação entre 2004 e 2020, com maior concentração na Região Sul e na Região Sudeste, comprovando um 

ambiente propício para novos empreendimentos por oportunidade no âmbito do agronegócio.   
Palavras-chave: crescimento econômico, cultivar, empreendedores, desenvolvimento econômico, RENASEM.   

Abstract 
Agribusiness is considered one of the main economic activities in Brazil and due to its growth, it generates an 

environment of opportunities for the emergence of new ventures. Entrepreneurship is seen as an important factor 

of development and economic growth, as it contributes to the creation of new jobs, the emergence of innovations, 

in addition to stimulating competition and competitiveness. In this context, this study aimed to map the profile of 

the entrepreneurs that make up the Brazilian agribusiness scenario in the scope of the production and 

commercialization of certified cotton, oat, corn and soybean seeds, through two publicly accessible databases, the 

National Register of Seeds and Seedlings and the National Register of Legal Entities. As a methodological choice, 

a descriptive-exploratory study was chosen, since the systematization and analysis of the data occurred through 

the use of software developed specifically for this purpose and the support of spreadsheet software. It was found 

that the segment achieved significant growth between the period 2004 and 2020, proving an attractive environment 

for new ventures by opportunity in the scope of agribusiness.  

Keywords: cultivar, economic growth, entrepreneurs, economic development, RENASEM.  
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1 Introdução 

 

O agronegócio pode ser considerado uma das principais atividades econômicas do 

Brasil, que se destaca mundialmente no setor (CHADDAD; CHOICES, 2006; LUNA; KLEIN, 

2019). Em 2019, representou 21,4% do Produto Interno Bruto - PIB brasileiro, obtendo 

crescimento de 3,81% em relação ao ano de 2018, revelando um desempenho superior à média 

da economia nacional (CNA, 2020). Além disso, o setor agropecuário tem contribuído no 

enfrentamento dos efeitos econômicos da pandemia provocada atualmente pelo novo 

Coronavírus, garantindo o abastecimento interno e também aumentando o volume e receita nas 

exportações (MOURA; SOUZA, 2020; CNA, 2020). Para fomentar o crescimento e bom 

desempenho do setor, a indústria de sementes é imprescindível e movimenta cerca de R$ 10 

bilhões ao ano no país (ABRASEM, 2016). 

Dentre as culturas que se destacam na produção e comercialização brasileira estão a 

soja, seguida pela pecuária de corte, milho, pecuária de leite, cana, frango, café e algodão 

(LUNA; KLEIN, 2019; CNA, 2020;). Somente a soja, milho e algodão movimentam no 

mercado nacional um volume anual de recursos de quase 1,2 trilhão de reais, divididos em 

insumos agropecuários (11,7%), produção agropecuária (29,6%), agroindústria (27,8%) e 

distribuição (31,1%) (EMBRAPA, 2020). 

Atuando como a base de toda a cadeia do agronegócio está a indústria de sementes 

(ABRASEM, 2016), mercado que tem evoluído constantemente e deverá manter uma taxa de 

crescimento anual entre 2% e 3% (MAIENFISCH; STEVENSON, 2015). Considerando que o 

agronegócio se apresenta como uma importante força motriz para o desenvolvimento e 

crescimento da economia, geração de empregos (KRUJA, 2020), somados aos efeitos  de  

transbordamento  dos  segmentos  ligados  ao agronegócio, que reverberaram ,  também ,  sobre   

os   demais   setores   da   economia brasileira ( SOUZA JÚNIOR et al., 2020). Dessa forma, o 

mercado de sementes emerge como segmento estratégico e, por esse motivo, demanda ser 

melhor entendido.  

Setores em crescimento propiciam o surgimento de oportunidades para os 

empreendedores locais (ECKHARDT; SHANE, 2003). Nesse sentido, são necessários estudos 

capazes de conhecer as peculiaridades de cada segmento e o perfil desses  empreendedores 

(JAYAWARNA; ROUSE; KITCHING, 2013), para que seja  possível a  elaboração de 

estratégias que garantam coordenação das cadeias produtivas de forma a atingir maior 

competitividade (KING et al., 2010; SOUZA JÚNIOR et al., 2020). Nesse contexto, o 

empreendedorismo tem sido reconhecido como meio de crescimento e competitividade e o tema 

vem sendo amplamente pesquisado (SENA et al., 2010; GU et al., 2020), inclusive em 

mercados agrícolas, uma vez que o empreendedorismo baseado nas atividades agropecuárias 

está focado em gerar novas oportunidades e desenvolvimento através da criação de novos 

negócios (WORTMAN, 1990; PRABHU, 2020).  Portanto, torna-se estratégico identificar e 

conhecer detalhadamente os empreendedores que atuam em um dos principais segmentos da 

economia brasileira, a indústria de sementes certificadas. Cabe destacar que, até o presente 

momento, não foram identificadas contribuições científicas nesse contexto.  

No âmbito da produção e comercialização de sementes certificadas no Brasil, o 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA, orientado pela Lei de Sementes, 

Lei Federal n°10.711/2003 mantém o Registro Nacional de Sementes – RENASEM, no qual 

são classificados os empreendedores que atuam nesse segmento. A partir dos dados oriundos 

da base RENASEM e cruzados com os registros do cadastro nacional de pessoas jurídicas da 

Receita Federal, foram sistematizados os dados que deram origem à base explorada nesse 

trabalho. Assim, se apresenta como objetivo: mapear o perfil dos empreendedores que 

compõem o contexto do agronegócio brasileiro no âmbito da produção e comercialização de 

sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja. A seleção dessas culturas ocorreu por se 
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tratarem de produtos que contribuem com uma parcela relevante da composição do PIB do 

agronegócio brasileiro.  

Espera-se que, analisando o perfil dos empreendedores do segmento de sementes 

certificadas de algodão, aveia, milho e soja no Brasil, seja possível contribuir para o melhor 

entendimento acerca da realidade. Esses empreendedores podem contribuir com informações 

que deem suporte às estratégias elaboradas para fomentar a competitividade e o 

desenvolvimento do empreendedorismo no contexto do agronegócio brasileiro. 

 

2 Referencial Teórico 

 

O empreendedorismo é apontado como um dos fatores fundamentais para o crescimento 

e desenvolvimento econômico (NIKOLAEV; BOUDREAUX; PALICH, 2018). Nesse sentido, 

um empreendedor é considerado um agente de mudança (LARSSON; THULIN, 2019), pois 

contribui para a criação de novos empregos e o advento de inovações, além de estimular a 

competição e a competitividade (STOICA; ROMAN; RUSU, 2020). 

Dentro das perspectivas do processo empreendedor, os empreendedores possuem 

diversas motivações e que estão relacionadas ao contexto do ambiente em que se encontram 

(ECKHARDT; SHANE, 2003; FAYOLLE; LIÑÁN; MORIANO, 2014). A literatura classifica 

a origem desses novos empreendimentos baseados em fatores relacionados ao 

empreendedorismo por oportunidade e por necessidade (NIKOLAEV; BOUDREAUX; 

PALICH, 2018). Assim, pode se considerar que o empreendedorismo por oportunidade está 

relacionado a oportunidades de mercado e expectativas de ganho material, já o 

empreendedorismo por necessidade está atrelado à falta de oportunidades de emprego e geração 

de renda (ECKHARDT; SHANE, 2003). Dessa forma o empreendedorismo de oportunidade 

versus necessidade está associado à criação de negócios mais orientados para a estratégia de  

crescimento (FAIRLIE; FOSSEN, 2019), uma vez que a criação de oportunidades em um 

sistema econômico pode ocorrer a partir do surgimento de novos serviços, exploração de  

matérias-primas, novos mercados e métodos de organização (ECKHARDT; SHANE, 2003). 

Evidências de que o crescimento econômico influencia positivamente no surgimento de 

novos negócios (FAYOLLE; LIÑÁN; MORIANO, 2014; AMORÓS et al., 2017; FAIRLIE E 

FOSSEN, 2019), pode explicar as taxas de empreendimentos (LARSSON; THULIN, 2019; 

STOICA; ROMAN; RUSU, 2020) e o desempenho de micro, pequenas e médias empresas 

(SMITH; CHIMUCHEKA, 2014; ADOBOR, 2020).  

A intensificação dos debates acerca do que promove o crescimento e desenvolvimento 

econômico tem orientado as pesquisas para o empreendedorismo e os seus determinantes (ACS 

et al., 2012). A atividade empreendedora de alto potencial, ou seja, relacionada ao 

empreendedorismo de oportunidade, influencia positivamente no crescimento econômico (ACS 

et al., 2012), e no crescimento do PIB mais fortemente do que outros tipos de atividades 

empreendedoras (SMITH; CHIMUCHEKA, 2014; STOICA; ROMAN; RUSU, 2020).  

Considerando a motivação dos indivíduos para ingressarem na atividade 

empreendedora, como o ingresso em novos mercados e expectativas de ganho, proporcionado 

por um segmento em que o PIB é representativo na matriz econômica de um país, identifica-se 

um ambiente propício para o empreendedorismo orientado à oportunidade (NIKOLAEV; 

BOUDREAUX; PALICH, 2018; FAIRLIE; FOSSEN, 2019; STOICA; ROMAN; RUSU, 

2020). 

 No Brasil, um setor capaz de gerar o ambiente propício para a oportunidade de 

empreender é o agronegócio (MOURA; SOUZA, 2020; KRUJA, 2020).  Dessa forma, esse 

estudo se desenvolve a partir da interação entre o surgimento de novos empreendimentos e o 

contexto da população brasileira de pessoas jurídicas que atuam no segmento de sementes 

certificadas de algodão, aveia, milho e soja. 
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3 Procedimentos Metodológicos 

 

Este estudo é descritivo-exploratório pela característica de observar, classificar e 

descrever determinado fenômeno (VOLPATO, 2015). Os dados para a realização desse 

trabalho de pesquisa foram coletados em duas bases de dados de acesso público, sendo a 

primeira o Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM/MAPA) e a segunda, a base 

de dados públicos do cadastro nacional de pessoas jurídicas da Receita Federal. As 

características dos dados disponíveis na base RENASEM estão descritas no quadro 1. 

 
Quadro 1 – Descrição dos dados disponíveis para acesso público no RENASEM. 

Variável Descrição 

UF Unidade Federativa na qual a sede da pessoa jurídica está localizada 

Município Município no qual a sede da pessoa jurídica está localizada 

RENASEM Número do registro na base de dados RENASEM 

Validade Data de validade do registro junto ao RENASEM 

CNPJ Número de registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

Nome Nome do estabelecimento comercial 

Endereço Endereço da sede da pessoa jurídica 

CEP Código de Endereço Postal da sede da pessoa jurídica 

Fonte: RENASEM/MAPA, 2020. 

 

Os dados disponibilizados pelo RENASEM foram tabulados por meio de software 

desenvolvido especificamente para esse fim. Após a tabulação, foi gerado arquivo no formato 

CSV (valores separados por vírgula) contendo as informações descritas no quadro 1, que se 

referem à população brasileira de pessoas jurídicas que atuam no segmento de sementes 

certificadas de algodão, aveia, milho e soja. A variável CNPJ, obtida por meio de consulta à 

base do RENASEM, foi utilizada para realizar busca e coleta de dados adicionais na base de 

dados públicos do cadastro nacional de pessoas jurídicas (CNPJ) da Receita Federal. As 

variáveis consultadas estão descritas no quadro 2. 

 
Quadro 2 – Variáveis consultadas na base de dados públicos do cadastro nacional de pessoas jurídicas. 

Variável Descrição 

Razão Social No empresarial cadastrado junto à Receita Federal 

Data de início  Data na qual a pessoa jurídica se tornou legalmente apta ao exercício da atividade  

CNAE Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Representado na base de dados 

por código numérico referente à principal atividade econômica desenvolvida pela 

pessoa jurídica (registro único) 

CNAE 

Secundário 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas Secundária – Representado na base 

de dados por código numérico referente à atividade secundária desenvolvida pela 

pessoa jurídica (registro único ou múltiplo de acordo com as atividades 

desenvolvidas) 

Situação 

Cadastral 

Informa se a pessoa jurídica encontra-se “Ativa”, “Inapta”, “Suspensa” ou “Baixada”. 

Somente a indicação “Ativa” indica que a pessoa jurídica não possui qualquer 

restrição, as demais indicam haver restrição ao exercício de atividades 

Data da Situação 

Cadastral 

Data mais recente na qual os dados referentes à pessoa jurídica foram atualizados 

junto à Receita Federal 

Motivo da 

Situação 

Cadastral 

Se a situação cadastral da pessoa jurídica é “Ativa”, este campo é exibido vazio. Se a 

empresa apresenta situação cadastral “Inapta”, “Suspensa” ou “Baixada”, o campo 

traz descrição do motivo. 

Natureza 

Jurídica 

Demonstra o regime jurídico ao qual a empresa se enquadra. É apresentado em campo 

alfanumérico no formato de 4 algarismo (código) e descrição. A base de dados 

utilizada nesse estudo apresenta 23 naturezas jurídicas. 
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Porte Indica o porte de uma pessoa jurídica. Podendo ser “Micro Empresa”, “Empresa de 

Pequeno Porte” ou “Demais”, de acordo com critérios da Receita Federal. 

Fonte: Adaptado de Receita Federal, 2020. 

 

Os arquivos do CNPJ utilizado nesse trabalho de pesquisa agregam dados individuais 

de cada pessoa jurídica consultada desde a obtenção do registro CNPJ até 31 de dezembro de 

2019. O download dos arquivos foi realizado no dia 15 de janeiro de 2020. Para a extração de 

dados da base CNPJ, foi utilizado software desenvolvido especificamente para essa finalidade. 

O arquivo CSV gerado a partir dos dados do RENASEM foi importado para o referido software. 

A seguir, os registros foram tabulados em banco de dados MySQL. Após o processo de 

importação dos registros, foi gerado um arquivo no formato CSV contendo os dados descritos 

nos quadros 1 e 2. Para a apresentação dos dados utilizados nesse trabalho, foram utilizados 

softwares para a manipulação de banco de dados relacional para a utilização de ferramentas de 

formatação condicional e software de planilha eletrônica para a produção de gráficos e obtenção 

de medidas estatísticas.  

 

4 Resultados e Discussão 

 

A base de dados utilizada nesse estudo é composta pela população de pessoas jurídicas 

cadastradas no Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM), mantido pelo Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), que desenvolvem atividades (tabela 1) 

relacionadas às cultivares de algodão, aveia, milho e soja.  

 
Tabela 1: Descrição das atividades que integram a base do RENASEM. 

1 Amostrador 9 Laboratório oficial de análise de mudas 

2 Armazenador de sementes 10 Laboratório oficial de análise de sementes 

3 Beneficiador de sementes 11 Laboratório oficial de análise de sementes do 

MAPA 

4 Certificador de produção própria 12 Produtor de mudas 

5 Comerciante 13 Produtor de sementes 

6 Entidade certificadora 14 Reembalador 

7 Laboratório de análise de mudas 15 Responsável técnico 

8 Laboratório de análise de sementes   

Fonte: Adaptado do RENASEM/MAPA, 2020. 

 

O registro junto ao RENASEM é obrigatório desde 2004, de acordo com a Lei de 

Sementes, Lei Federal n°10.711/200, que dispõe sobre o exercício das atividades descritas na 

tabela 1, a saber: responsável técnico, entidade de certificação de sementes e mudas, 

certificador de sementes ou mudas de produção própria, laboratório de análise de sementes e 

de mudas e amostrador de sementes e mudas. Cabe mencionar, que a obtenção de registro que 

viabilize o desenvolvimento de tais atividades, ocorre mediante aprovação do MAPA nos 

termos da legislação vigente (BRASIL, 2003; 2004). 

 
Tabela 2 – Número total de empreendimentos ativos no segmento de sementes certificadas de algodão, 

aveia, milho e soja por UF em 2004 e 2020 e variação observada no período. 

UF | Ano 2004 2020 Crescimento UF | Ano 2004 2020 Crescimento 

Acre 29 76 +262% Paraíba 81 205 +253% 

Alagoas 10 23 +230% Pernambuco 30 82 +273% 

Amazonas 27 50 +185% Piauí 7 27 +386% 

Amapá 10 26 +260% Paraná 1023 2376 +232% 

Bahia 56 210 +375% Rio de Janeiro 48 104 +217% 
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Ceará 117 336 +287% Rio Grande do Norte 48 88 +183% 

Distrito Federal 18 55 +306% Rondônia 79 347 +439% 

Espírito Santo 85 198 +233% Roraima 8 39 +488% 

Goiás 141 468 +332% Rio Grande do Sul 997 2262 +227% 

Maranhão 29 94 +324% Santa Catarina 593 1223 +206% 

Minas Gerais 1408 3672 +261% Sergipe 36 133 +369% 

Mato Grosso do Sul 145 402 +277% São Paulo 386 1080 +280% 

Mato Grosso 295 1253 +425% Tocantins 94 514 +547% 

Pará 102 448 +439% Total 5.902 15.791 268% 

Fonte: Receita Federal, 2020. 

 

Os dados apresentados na tabela 2 revelam que o número de empresas que atuam no 

setor de sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja, apresentou crescimento de 268% 

entre 2004 e 2020, com o registro de 9.889 novas pessoas jurídicas, totalizando 15.791 

empreendimentos (RECEITA FEDERAL, 2020), demonstrando que o segmento de sementes 

certificadas no âmbito das culturas analisadas está em expansão, visto que os números 

cresceram em todos os estados do país, dentro do período analisado. O fato de o número de 

empreendimentos ter aumentado aponta o setor como uma oportunidade para o 

empreendedorismo (ECKHARDT; SHANE, 2003; FAIRLIE; FOSSEN, 2019). De acordo com 

os dados do segmento analisado, entre 2004 e 2020 foram abertas em média 619 empresas por 

ano no Brasil (RECEITA FEDERAL, 2020), comprovando que a expansão das atividades e o 

crescimento econômico influenciam positivamente no surgimento de novos negócios 

(PRABHU, 2020; SOUZA; JÚNIOR et al., 2020) 

Ao serem consideradas as diferenças regionais presentes no território brasileiro e, para 

a melhor compreensão do contexto no qual o empreendedorismo se desenvolve (FAYOLLE; 

LIÑÁN; MORIANO, 2014), no gráfico 1 é demonstrado o total de empresas em cada Região 

nos anos de 2004 e 2020, bem como a média de empresas por região. 

 
Gráfico 1 – Total de empresas no segmento de sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja por 

região e quantidade média nos anos de 2004 e 2020. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Receita Federal, 2020. 

 

No gráfico 1 é possível observar que as cinco regiões brasileiras apresentaram aumento 

no número de empreendimentos, no entanto, a Região Sul e a Região Sudeste concentram mais 

empreendimentos, o que segundo Eckhardt e Shane (2003) pode ter relação com características 

favoráveis que estão presentes no ambiente no qual o empreendedorismo se desenvolve. Dados 
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do segmento corroboram com os achados pelo estudo, uma vez que o mercado das sementes é 

a base para o agronegócio e o Brasil tem se destacado  principalmente em culturas como a soja, 

pois é segundo maior produtor do mundo, atrás apenas dos EUA e o maior exportador, 

responsável por 48,60% da soja em grãos exportada no mundo (CONAB, 2020) e o milho, 

tendo ultrapassado os EUA na última safra e passando a ser o maior produtor mundial, 

produzindo 100 milhões de toneladas (CEPEA, 2019). Ou seja, o crescimento do setor demanda 

insumos (MAIENFISCH; STEVENSON, 2015), que por sua vez, oportuniza o surgimento de 

diversos empreendimentos.  

Além da quantidade de empresas, o porte é um elemento debatido na literatura, onde 

destaca-se as micro, médias e pequenas empresas (ADOBOR, 2020). A classificação do porte 

de uma empresa considera a receita operacional bruta auferida no ano calendário anterior, a 

saber: a) Microempresa até R$ 360 mil; b) Pequeno Porte entre  R$ 360 mil e R$ 4,8 milhões; 

c) Média empresa entre R$ 4,8 milhões e R$ 300 milhões (Demais); d) Grande empresa superior 

aos R$ 400 milhões (Demais) (RECEITA FEDERAL, 2020). 

 
Gráfico 2 – Empresas no segmento de sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja categorizadas 

de acordo com o porte e região. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Receita Federal, 2020. 

 

Nesse sentido, de acordo com os dados demonstrados no Gráfico 2, 47% das empresas 

são enquadradas no porte “Demais”, enquanto 13% se enquadram como “Empresa de Pequeno 

Porte” e 40% como “Microempresa”, revelando o perfil heterogêneo do segmento de sementes 

certificadas de algodão, aveia, milho e soja. Se considerado o total agregado entre “Empresas 

de Pequeno Porte” e “Microempresas”, que totalizam 53% do total, encontra-se respaldo na 

perspectiva de Adobor (2020) ao considerar a importância das micro, pequenas e médias 

empresas no âmbito do agronegócio. 

 
Gráfico 3 – Distribuição de empresas no segmento de sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja 

enquadradas no porte “Demais” por natureza jurídica. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da Receita Federal, 2020. 
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O Gráfico 3 demonstra que das 7.308 empresas enquadradas no porte “Demais”, 2.121 

são, por sua Natureza Jurídica, cooperativas. Os dados revelam que na Região Sul, das 3.342 

empresas que pertencem à categoria “Demais”, 1.443 (43%) são cooperativas, enquanto na 

Região Sudeste, dentre 2.090 empresas, 500 (24%) são cooperativas, evidenciando que as 

oportunidades geradas em um sistema econômico resultam na possibilidade de exploração de 

novos mercados, matéria-prima e serviços (ECKHARDT; SHANE, 2003; FAYOLLE; LIÑÁN; 

MORIANO, 2014), comprovados pela diversidade de organizações que empreendem no 

segmento de sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja.  

 

5 Conclusões 

 

Este trabalho teve o objetivo de mapear o perfil dos empreendedores que estão inseridos 

no contexto do agronegócio brasileiro no âmbito da produção e comercialização de sementes 

certificadas de algodão, aveia, milho e soja, por meio de duas bases de dados de acesso público, 

o Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM) e o Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas (CNPJ). Na primeira, foi identificada a população de pessoas jurídicas que 

empreendem no segmento. Na segunda, foram obtidos dados complementares a essas empresas, 

para analisar o desenvolvimento do empreendedorismo no contexto estudado entre os anos de 

2004 e 2020, sua distribuição no território brasileiro e suas principais características como porte 

e natureza jurídica, dentro dos limites do conjunto de dados.  

Foi identificado que a quantidade de empresas que atuam no segmento de sementes 

certificadas de algodão, aveia, milho e soja apresentou crescimento de 268% entre 2004 e 2020. 

Observou-se que os empreendimentos apresentam maior concentração na Região Sul e na 

Região Sudeste, situação observada nos dados referentes aos anos de 2004 e 2020. Sob a ótica 

do empreendedorismo, uma explicação para esse fenômeno pode estar na oportunidade gerada 

pelo crescimento do agronegócio no país, gerando condições para um ambiente empreendedor 

nos estados que integram essas regiões.  

Foi observado que o perfil das empresas é diversificado e que empresas enquadradas 

como “Demais”, de acordo com os critérios legais, configuram a maior parcela da população 

estudada. A questão de enquadramento das empresas por porte, no qual é observado como 

critério a expectativa de faturamento ou o faturamento do ano fiscal anterior, pode tornar por 

demasiado “gerais” dados que apresentam sua riqueza na especificidade, o que pôde ser 

observado no fato de 43% na Região Sul e 24% na Região Sudeste das empresas categorizadas 

como “Demais” serem cooperativas. Assim, sugere-se que em estudos futuros seja explorada 

essa categoria, para mapear o perfil e o papel dos empreendimentos cooperativos no 

desenvolvimento econômico do país.  

Sobre as limitações do estudo, é pertinente mencionar que embora uma empresa 

apresente situação regular nas bases de dados consultadas, existe a possibilidade de que a 

empresa não encontre-se em operação por razões diversas. No caso de empresas de capital 

aberto ou empresas detentoras de patentes de biotecnologia, a aferição de sua condição é viável. 

No que se refere às empresas de menor porte, limitações de disponibilidade de informações 

podem ser uma barreira.  

O estudo contribui para o melhor entendimento de como se desenvolve a atividade 

empreendedora no segmento de sementes certificadas de algodão, aveia, milho e soja, ao 

mesmo tempo em que utiliza uma parcela dos dados disponíveis em duas bases de dados de 

acesso público e que ainda são pouco exploradas em estudos relacionados ao agronegócio. Foi 

concluído que o desenvolvimento do empreendedorismo está atrelado à expansão do segmento 

de sementes certificadas.  
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